
285 

Outros Tempos, vol. 13, n. 21, 2016 p. 285 - 290. ISSN: 1808-8031 

DOI: http://dx.doi.org/10.18817/ot.v13i21.507 

 

PRADO, Maria Ligia; SOARES, Gabriela Pellegrino. História da América Latina. São Paulo: 

Contexto, 2014. 206 p. 

 

 

A HISTÓRIA DA AMÉRICA LATINA SOB PERSPECTIVA CRÍTICA
1
 

 

THE LATIN AMERICAN HISTORY IN A CRITICAL PERSPECTIVE 

 

LA HISTORIA DE LATINOAMÉRICA EN LA PERSPECTIVA CRÍTICA 

 

 

ROMILDA COSTA MOTTA 

Doutora pela Universidade de São Paulo. 

Professora do Centro Universitário Adventista de São Paulo (UNASP-SP) 

São Paulo, Brasil 

romildamotta@hotmail.com 

 

 O espaço reservado à história da América Latina em editoras de livros didáticos e 

acadêmicos – assim como da África - tem se ampliado no decorrer dos últimos anos. Parte do 

resultado deve-se ao empenho de professores-pesquisadores dessa área, que têm empreendido 

inúmeros esforços para que os brasileiros conheçam melhor os fatos, personagens e processos 

que compõem a rica narrativa histórica dessa região tão complexa e diversificada em termos 

tanto geográficos quanto culturais. Embora essa realidade esteja se configurando, ainda é 

perceptível a ausência de trabalhos que sejam, além de acessíveis a públicos distintos, 

também, confiáveis, sob o ponto de vista histórico, teórico e metodológico.  

 A obra História da América Latina é parte integrante da Coleção “História na 

Universidade”. A larga experiência de pesquisa e de ensino na área de História da América de 

suas autoras, Maria Ligia Prado e Gabriela Pellegrino Soares, ambas, docentes-pesquisadoras 

da Universidade de São Paulo, confere legitimidade ao trabalho.  Dividido em doze capítulos 

a publicação é composta por um panorama amplo de temas, privilegiando aqueles mais 

recorrentes nos cursos de graduação de História, na disciplina de América Latina. 

Respeitando os protocolos próprios do ofício do historiador – leitura crítica das 

fontes, conhecimento sólido da bibliografia e emprego das ferramentas teóricas e 

metodológicas (p.9) –, as pesquisadoras demonstram cautelas necessárias na análise das 

conjunturas históricas e ações dos múltiplos sujeitos ali tratados. Distanciam-se, por exemplo, 
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de armadilhas traiçoeiras, como dividir personagens em dois campos opostos e simplistas, que 

oscilam entre a “heroicização” e a “demonização”.  

O leitor não encontrará análises e discussões metodológicas sobre as múltiplas 

fontes citadas – não é a proposta. Contudo, ao tratarem sobre os temas, fazem frequentes 

referências a romances, textos de imprensa, filmes, ensaios, memórias, cartas, imagens 

(pinturas, fotos), músicas e filmes que foram explorados – de forma crítica e aprofundada – 

por elas e/ou outros historiadores, noutros trabalhos nos quais se debruçaram sobre grandes 

questões da América Latina, analisando tais documentações. Algumas dessas pesquisas são 

relacionadas, no fim da obra, como indicações de leituras.  

Prado e Soares fazem questão de ressaltar a dificuldade e, ao mesmo tempo, a 

urgência da ênfase às especificidades no trato das histórias dos países latino-americanos. 

Dessa forma, ao tratarem das temáticas, embora busquem estabelecer conexões entre os 

respectivos contextos históricos, contemplando experiências que transcenderam fronteiras 

nacionais, demonstram sérias preocupações em marcar as diferenças que caracterizaram a 

história de cada Estado nacional. Frente à impossibilidade de abordarem todos os temas e 

países de forma equânime, optaram por alguns enfoques com o formato “box”, de modo que 

certos temas e trajetórias biográficas foram analisados separadamente. Alguns deles: as 

independências do Haiti, do México e de Cuba; Reforma Universitária de Córdoba, de 1918; 

escravidão na América Espanhola; os conflitos políticos na região do Rio da Prata; a guerra 

entre México e Estados Unidos, a Guerra no Pacífico e suas implicações e um recorte 

biográfico de Eva Perón.  

Sobre o Brasil, “parte da América Latina” – como gostam de sublinhar –, pode-se 

afirmar que não foi tomado como alvo de reflexões específicas. No entanto, as pesquisadoras 

traçaram uma narrativa paralela, travando aproximações com os demais países, desde o 

processo de colonização ibérica, as lutas por independências políticas, a formação dos Estados 

nacionais, chegando até o século XX, com assuntos ligados às Ditaduras Civis-Militares.  

Optaram por iniciar o texto historicizando a denominação “América Latina”. Ali, 

já fica evidenciado o quanto a origem e difusão do termo trouxeram, no seu bojo, variados 

interesses – externos e internos – que estiveram presentes no tabuleiro das pelejas políticas e 

ideológicas. São colocadas em discussão as apropriações e manipulações do conceito bem 

como as disputas envolvendo interesses expansionistas, considerando os campos de atuação e 

influência por parte da Europa – naquele momento, França, em especial. Merece atenção a 

vertente mais recente, que considera que “[...] a denominação não foi imposta, mas cunhada e 
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adotada conscientemente pelos latino-americanos, a partir de suas próprias reivindicações 

[...].” (p. 9)  

Ao abrirem o livro com o tema das identidades, tão caro aos pesquisadores da 

área, a América Latina é apresentada como um cenário marcado por complexas estratégias da 

parte de atores e interesses em disputa que se travaram (e se travam) no cenário geopolítico e 

cultural. Textos ensaísticos clássicos, bastante conhecidos por estudiosos da área são 

mencionados, com o intuito de dar uma dimensão do quanto a região tem uma história 

vibrante, além de mostrar os embates identitários em jogo. Entre outros, Nuestra América, do 

cubano José Martí, Carta de Jamaica, do venezuelano Simon Bolívar ou Ariel, do uruguaio 

Enrique Rodó.  

As Independências Latino-americanas, um dos “grandes temas” de América, 

mereceu destaque e a análise considerou as dificuldades inerentes à difícil arte da conciliação 

de interesses, as disputas e visões divergentes de líderes políticos e grupos sociais que 

compuseram a trama que marcou o longo e complexo trajeto de luta. Não foi omitido o 

registro dos sentimentos díspares de líderes que, como Simón Bolívar ou Bernardo de 

Monteagudo conviveram com esperanças e desencantos ao longo do processo.  

A “guerra” de símbolos, a construção de representações e discursos identitários, 

em disputa pelos sujeitos históricos, também estiveram presentes no momento da formação 

dos Estados nacionais, processo longo, marcado por inúmeros avanços e recuos na história de 

cada um dos povos da região. Maria Ligia Prado e Gabriela Pellegrino Soares deixam 

evidenciado, na escrita, o quanto o processo envolveu embates de forças antagônicas que 

evidenciaram dissensos regionais articulados em torno de duas forças principais: Liberais e 

Conservadores ou, no caso argentino, “Unitários” e “Federalistas”. Cada um dos grupos é 

bem examinado, de forma que o leitor possa entender os seus horizontes políticos e as razões 

de suas disputas.  

O tema da “Modernidade” perpassa alguns capítulos, sendo entrelaçado, 

especialmente, com a temática da identidade nacional. Ao abordarem-no, não negligenciam as 

necessárias distinções entre conceitos relacionados (modernização e modernismos). No 

campo da Educação, enfatizam projetos culturais colocados em prática pelos governantes, em 

associação com artistas e intelectuais. Com campanhas de alfabetização e outras ações, eles 

buscavam “elevar” o nível cultural e técnico de grupos subalternos, preparando-os para as 

necessidades e exigências da “modernidade”. A leitura de artistas e intelectuais frente aos 

esforços de governantes e elites econômicas para engendrarem a modernização, não passou ao 

largo da análise. Seja quando esses artistas se referiam às mudanças, dando conotações 
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positivas ou quando se manifestaram, denunciando os custos sociais e humanos que as 

inovações técnicas, o “desenvolvimento” alteraram as relações de grupos com a terra e com o 

trabalho. 

Sobre o papel da Igreja Católica no imbricado jogo das questões políticas, em vez 

de simplesmente reforçarem a atuação da instituição ao lado de grupos conservadores que 

desejaram, desde a Colonização, a manutenção do status quo de grupos dominantes, bem 

como de antigos privilégios e prerrogativas assegurados a ela (educação, posse de terras), 

Maria Ligia Prado e Gabriela Pellegrino exploraram as complexidades do papel 

desempenhado pela instituição, no contexto latino-americano. Ressaltam, claro, que sendo a 

Igreja altamente hierarquizada esteve, em inúmeros contextos, ao lado de grupos dominantes, 

usando de ideologias religiosas para dissuadir os rebeldes. No entanto, lembram que figuras 

atreladas ao universo religioso nem sempre estiveram do lado conservador, mas se destacaram 

em momentos importantes, como nas lutas pela Independência, atuando ao lado dos 

“rebeldes”, abraçando causas sociais de movimentos populares. Casos emblemáticos foram os 

curas Miguel Hidalgo e José María Morelos, que lideraram o primeiro movimento pró-

emancipação do México em relação à Espanha, em 1810. A rebelião alimentou esperanças, ao 

proclamar o fim da escravidão negra, o fim do pagamento de tributos indígenas e propor a 

distribuição de terras – inclusive da Igreja –, contando, assim, com a adesão de indígenas e 

camponeses. Pela radicalidade contida no movimento, nessa fase inicial, logo foi sufocado e 

seus líderes executados.  

Ao contemplarem numerosos temas, explorando um amplo recorte cronológico 

que foi do século XVI – marco do processo colonizador – até o século XX, incluíram 

múltiplos atores sociais que participaram dos eventos citados e narrados. Além dos “grandes 

vultos”, que se tornaram conhecidos pela liderança exercida nos movimentos políticos, outros 

sujeitos e suas formas de ações foram contempladas pelas autoras: soldados anônimos, 

intelectuais, negros, mulheres, indígenas, camponeses e operários. Vale ressaltar que não 

foram esquecidas as diversas formas com as quais aqueles que ocuparam o poder – no plano 

interno e externo –, em fases distintas da História, lidaram com as demandas dos grupos 

reivindicantes. Assim como em determinados momentos esses grupos não se privaram de usar 

a força para reprimirem duramente as demandas, em outras circunstâncias, viram-se obrigados 

a ceder, fazendo uso do diálogo e das negociações, desenhando, assim, novas configurações 

nas relações de poder. 

Conceitos como “caudilhos” e “populismo”, usualmente utilizados erroneamente 

em determinados textos e contextos relacionados à América Latina, não compõem o 
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repertório da escrita da obra. Este último, por exemplo, tão recorrente em segmentos da 

imprensa quando se referem a algumas lideranças latino-americanas, foi evitado pelas autoras, 

por entenderem-no “demasiadamente genérico, eclipsando as particularidades nacionais” (p. 

131). Em vez disso, optaram por tratar de “políticas de massas”, discutindo ações de 

lideranças carismáticas de alguns países latino-americanos (anos 1940 e 1950), que se 

mostraram capazes de manter a ordem, num período em que as classes populares lutavam por 

ganhar espaço no cenário político e exigiam reformas.  Sob a égide do Estado, uma série de 

mudanças ocorreram e as formas de ações desses governantes variaram entre reformas que 

concederam direitos sociais, propaganda, cooptação e, também, repressões.  

Dois movimentos revolucionários ocorridos na América Latina, no século XX, 

mereceram maior atenção em História da América Latina: a Revolução Mexicana e a Cubana. 

Em comum, o fato de imprimirem novos contornos na ordem estabelecida, tanto no plano 

interno, quanto externo. A do México, por ter sido a primeira do século, antes mesmo que a 

Russa, ocorrida em 1917, quase uma década após a da América. Também, por seus 

desdobramentos políticos, culturais e sociais, envolvendo novas configurações nas relações de 

gênero, leis de reforma agrária, nacionalizações de bancos e empresas estrangeiras.  A de 

Cuba, além de alguns desses aspectos, pelas consequências produzidas no cenário latino-

americano. Uma delas e a mais crítica, por tornar-se símbolo de luta contra o imperialismo 

norte-americano. Sob o temor de que outras nações latino-americanas seguissem o “mau” 

exemplo cubano, redundou no apoio do “irmão do Norte”, os Estados Unidos, na implantação 

das ditaduras.  

A partir dos anos 1960, tempos de “Guerra Fria”, quando duas ideologias 

dominantes provocavam polarizações no globo, os países da América Latina coincidiram no 

compartilhamento de experiências políticas de regimes autoritários. Com intervalos maiores 

ou menores e com distintos graus de repressão, guardam feridas abertas em diversos países, 

inclusive no Brasil. Não mais são denominadas simplesmente como “militares”, mas “civis-

militares”, posto que, sabidamente, contaram com o apoio da parte significativa de forças 

conservadoras da sociedade civil – empresários, imprensa, Igreja, cidadãos comuns. São 

apresentadas, na obra, como resposta ao alto grau de mobilização de alguns setores em países 

latino-americanos naquele momento:  sindicatos, partidos de esquerda, ligas camponesas, 

guerrilhas indígenas ou movimentos estudantis. Chile, Nicarágua, Peru, Paraguai, Argentina, 

Brasil, Uruguai, Bolívia, El Salvador são contemplados nessa questão, ressaltando-se as 

especificidades de cada caso. 
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“Cultura e Política”, além de ser abordagem presente durante todo o livro é, 

também, o título do último capítulo. A imagem da “Orquestra Sinfônica Simón Bolívar”, 

composta por 180 músicos venezuelanos que tocaram na Sala São Paulo, em 2013, foi a 

estratégia utilizada para encerrar a obra, focando a América Latina Contemporânea. O 

resultado visto na apresentação em São Paulo teve sua origem em 1975, por meio da iniciativa 

de um musicista-economista que, como outras iniciativas colocadas em prática na América 

Latina, ao longo do século XX, buscou difundir acesso gratuito à cultura – nesse caso, 

educação musical – promovendo inclusão social e cultural a jovens e crianças provenientes de 

meios populacionais carentes.  

A música como intervenção social foi motivo para reflexões, colocando a ênfase 

do capítulo sobre a Nueva Canción, movimento artístico e político que articulou nomes da 

música de alguns países no engajamento de oposição aos governos militares, nos anos 1960 e 

1970. O pano de fundo serviu para evidenciar o quanto, em diversos momentos e contextos, a 

circulação de ideias e o compartilhamento de experiências contribuíram para que latino-

americanos se articulassem em utopias e perspectivas de transformações sociais e políticas.   

O contexto latino-americano das últimas décadas, marcado por cenários de 

ascensão de mulheres ao andar mais alto da política; a chegada ao poder de governos 

“progressistas” em alguns países, avanços sociais e, por sua vez, numa perspectiva ainda mais 

recente, as reações de grupos conservadores às mudanças colocadas em prática; a 

apresentação de possibilidades de recomposição das relações de Cuba com os Estados Unidos 

são fatos que conferem à obra uma relevância ainda maior, já que os leitores terão condições 

de compreender melhor o diálogo entre passado e presente.   

História da América Latina atende, portanto, às expectativas e necessidades de 

um público bastante amplo – acadêmico ou não. Aos “iniciantes”, o prazer da leitura de uma 

obra na qual poderão embarcar no horizonte histórico (político e cultural) latino-americano, 

conduzidos pela experiência de duas pesquisadoras sérias que decidiram compartilhar parte do 

seu fascínio por essa região do globo.  Aos “iniciados”, a satisfação de terem contato com 

uma narrativa histórica livre de voluntarismos e anacronismos, comuns a algumas obras que, 

essencialmente comprometidas com o aspecto comercial, são lançadas no mercado editorial 

vendendo-se como “guias”, isto é, como promotoras de um suposto e ilusório contato com a 

“verdadeira” história da América Latina. Sem tais pretensões, a obra resenhada cumpre a 

função de atender a estudantes e professores que queiram e necessitem acesso a abordagens e 

interpretações fundamentadas, oferecendo importante contribuição no que concerne à 

construção do conhecimento histórico crítico. 


